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Resumo

O foco deste capítulo é providenciar uma visão geral da investigação aca-
démica sobre a perceção e negociação de identidades sexuais e de género 
de pessoas LGBTQ+ jovens adultas nas plataformas digitais.

Baseado numa revisão sistemática da literatura, mas assumindo uma pers-
petiva de análise crítica, o texto procura descrever as principais tendên-
cias e ausências encontradas na literatura académica recente, bem como 
pensar em caminhos futuros para a investigação sobre este tema. Para tal, 
foram considerados três aspetos mais salientes: a construção de comuni-
dade queer, a negociação de scripts de género e a gestão e performance de 
identidade nas plataformas digitais.

Palavras-chave

identidades sexuais e de género, jovens LGBTQ+, comunidade queer, scripts 
de género, apps

https://doi.org/10.21814/uminho.ed.82.4
https://orcid.org/0000-0003-3189-891X
mailto:ritaalcaire@ces.uc.pt

mailto:ritaalcaire@ces.uc.pt



42 SexualidadeS, identidadeS de Género e interfaceS

Introdução

Sexualidades e géneros são expressões complexas e multifacetadas da 
experiência humana que englobam a orientação sexual, a identidade e a 
expressão de género, papéis sociais, comportamentos e a autoperceção de 
cada indivíduo, entre outros aspetos. É importante reconhecer que as iden-
tidades sexuais e de género não são categorias estáticas ou fixas e que as 
pessoas podem experienciar mudanças no seu entendimento de si mesmas 
ao longo do tempo. Acrescente-se ainda que ter uma orientação ou género 
não normativo não constitui uma categoria homogénea.

Nos últimos anos, as aplicações móveis surgiram como plataformas popu-
lares e importantes para (auto)exploração e expressão dessas identidades. 
Os média digitais desempenharam um papel crucial ao orientar as noções 
de “comunidade” de jovens lésbicas, gays, bissexuais, trans, transgénero, 
transexuais, queer e outras pessoas não heterossexuais e de género diver-
so (LGBTQ+) em torno de performances de identidade e individualidade 
(Pym et al., 2020). Interfaces digitais também criam espaços de conexão 
com outras pessoas que partilham identidades ou interesses comuns, com 
um impacto significativo no seu sentido de comunidade e de pertença. 
Comunidades online, fóruns e grupos de média sociais dedicados a géneros 
e sexualidades específicas ou de educação sexual facultam a pessoas utili-
zadoras uma variedade de recursos e de funcionalidades a que podem não 
ter acesso ou não encontrar este tipo de espaços e de acolhimento offline 
(Adkins et al., 2018; Jenzen, 2017; McConnell et al., 2017). Em paralelo, as 
interfaces digitais também podem apresentar desafios e riscos para pes-
soas com orientações e identidades não normativas, principalmente para 
aquelas que as preferem manter em privado no seu quotidiano ou quem 
ainda está em questionamento. O assédio, a discriminação e o misgende-
ring, ou seja, referir-se ou relacionar-se com uma pessoa usando palavras, 
especialmente pronomes, ou formas de tratamento que não se alinham e 
que invalidam a sua identidade de género (Mkhize et al., 2020; Scheuerman 
et al., 2018) também ocorrem online e, por vezes, com mais violência por 
não haver contacto presencial, com impactos reais e significativos na saúde 
mental e no bem-estar de pessoas nestes espaços. A juntar a isto, os espa-
ços digitais podem nem sempre refletir de forma precisa as complexidades 
e as nuances de identidades e sexualidades e, por isso, reforçar estereótipos 
negativos e normas que levam à exclusão.

Este capítulo explora a perceção e negociação de identidades sexuais e de 
género por parte de pessoas jovens adultas LGBTQ+ na literatura académica 



43Apps e jovens Adultos

recente. O objetivo é providenciar uma visão geral da investigação sobre este 
tema, baseada numa revisão sistemática da literatura, e não efetuar um es-
tado da arte exaustivo. Assim, esta revisão assume uma perspetiva crítica, 
procurando descrever tendências e ausências mais comuns das investigações 
sobre este tema, bem como pensar em caminhos futuros para a investigação.

Plataformas Digitais: Uma Experiência de “Comunidade Queer”?

O termo “comunidade” é há muito contestado numa variedade de discipli-
nas nas ciências sociais bem como, especificamente, nos estudos LGBTQ+. 
Independentemente desse contexto, a noção de “comunidade” continua a 
ser significativa quando se abordam questões LGBTQ+ porque aponta para 
aspetos sociais e coletivos da sexualidade e do género. Tendo em conta 
esse pano de fundo de falta de consenso, “comunidade” torna-se um con-
ceito ainda mais instável em contextos de média digital. Estudos sobre 
comunidades online de jovens LGBTQ+ demonstram como estes operam 
como locais para a “transferência de conhecimento subcultural’’ (Hanckel & 
Morris, 2014, p. 879) que ajudam jovens a contextualizar as suas experiên-
cias quotidianas em relação à discriminação estrutural, bem como dimi-
nuir o isolamento e providenciar apoio social. A pesquisa de Hanckel et al. 
(2019) revelou que as práticas de média social dos jovens LGBTQ+ podem 
ser vistas como uma forma de “trabalho coletivo” que implanta estrategica-
mente “as funções das plataformas para criar espaços de apoio e estender 
os seus próprios projetos queer de criação de vida” (pp. 1274–1275).

O aspeto coletivo da criação do espaço digital queer também é discutido 
por Cho (2018) em relação a pessoas jovens queer racializadas que pri-
vilegiam a utilização do Tumblr pela sua ausência de default publicness, 
ou seja, ausência de capacidade padrão de ser público, distinta de outras 
plataformas como o Facebook. Por outras palavras, como a infraestrutura 
do Tumblr não permite acesso fácil a pessoas que são utilizadoras casuais, 
exige a quem se regista um investimento pessoal de forma a interagir com 
outras pessoas inscritas, não requer nomes reais e não se conecta facilmen-
te a outras plataformas. Como resultado, constitui um espaço onde pessoas 
jovens queer racializadas cultivam “códigos vibrantes de troca intra-grupo” 
(Cho, 2018, p. 3196). Cho traz uma outra camada a esta discussão sugerindo 
que as culturas queer do Tumblr promovem um sentido individualizado de 
individualidade ética, onde a noção de “comunidade” emerge através de um 
processo de curadoria de mundos sociais confiáveis.
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Noutras investigações é enfatizada a vertente pública de muitas platafor-
mas, como é o caso do Instagram e do Twitter. Por exemplo, Jackson et al. 
(2017) refletem sobre o uso do Twitter por mulheres trans, em particular a 
rede #GirlsLikeUs — uma rede particularmente focada em destacar o perfil 
e as experiências de mulheres trans racializadas — e o trabalho de advocacy 
dos seus membros. As práticas comunitárias de partilhar histórias pessoais 
e apoiar outras mulheres trans são descritas por Jackson et al. como “tra-
balho em rede”. Destacam como o uso de hashtags serve para conectar o 
político com o quotidiano, oferecendo, assim, educação pública ao mesmo 
tempo que promovem sensibilidades éticas de ouvir, partilhar e apoiar.

Miles (2018) argumenta que a comunidade queer, assim como práticas de 
procura de parceiros sexuais por outros homens, foram profundamente 
impactadas pelos média digitais. Reconhece que embora as plataformas 
digitais tenham sido geradoras de construção de comunidades, é difícil um 
consenso coerente sobre comunidades queer em espaços digitais.

A ideia de comunidade queer nas plataformas digitais aparece, assim, ima-
ginada como uma perceção afetiva de ética partilhada, em relação com um 
sentido de segurança percebido principalmente em aplicações de dating 
(encontros). Ao construir os seus próprios perfis ou interpretar os de outras 
pessoas e gerir interações baseadas em aplicações, as pessoas utilizado-
ras negoceiam continuamente as suas noções de responsabilidade para 
consigo e para com outras utilizadoras, juntamente com outras preocupa-
ções, como a segurança pessoal e a exploração dos seus próprios desejos 
e interesses.

Scripts de Género: O Reforço da Masculinidade Hegemónica 
e da Heteronormatividade?

De acordo com a script theory (Gagnon, 1990), os scripts de género podem 
refletir posturas estereotipadas de papéis de género (Simon & Gagnon, 
1986), orientar comportamentos e definir expectativas de pessoas que de-
sejam envolver-se em interações sociais (Balkin, 1998). As dinâmicas entre 
géneros em contextos sociais, nomeadamente no que diz respeito ao dating, 
estão a mudar lenta e marginalmente ao longo do tempo, mas os scripts 
de género parecem persistir (Eaton et al., 2016). Embora a script theory te-
nha inicialmente explorado relacionamentos entre pessoas heterossexuais, 
também foi aplicada a relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo, des-
tacando uma tendência para seguir os mesmos scripts em simultâneo ao 
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desenvolvimento de novos (Jowett & Peel, 2019). Destruindo o mito igualitá-
rio (Danet, 1998), as investigações começaram a concentrar-se na formação 
mútua de género e tecnologia (van Zoonen, 2002; Wajcman, 2007) e a mos-
trar que os papéis e estereótipos de género persistem em ambientes online.

A literatura destacou que, na tentativa de apresentar um eu ideal mas autên-
tico (Ward, 2017), as mulheres são mais propensas do que os homens a usar 
fotos melhoradas e enfatizar a sua juventude e atratividade física (Abramova 
et al., 2016). Consistente com os scripts tradicionais de género, as mulheres 
são menos propensas do que os homens a iniciar uma conversa através de 
mensagens privadas e parecem mais relutantes em avançar para encontros 
presenciais (Carpenter & McEwan, 2016; Sharabi & Dykstra-DeVette, 2019). 
Os homens reportam uma maior tendência para sexo casual ou relaciona-
mentos de curto prazo do que as mulheres (Sumter & Vandenbosch, 2019). 
Essa tendência persiste mesmo em aplicações de dating que se autointitulam 
feministas, como o Bumble, já que persiste uma ausência de respostas efica-
zes quando surge masculinidade tóxica ou alguma reação forte por rejeição 
(MacLeod & McArthur, 2018; Pruchniewska, 2020). A investigação sobre o 
tema também mostra que, em contextos de apps de dating heterossexual, as 
mulheres parecem experienciar níveis mais altos de negociação com scripts 
tradicionais (Albright & Carter, 2019; Eaton et al., 2016). O script predominan-
te que emerge da app mais conhecida para relacionamentos entre homens, o 
Grindr, é a busca pelo one-night stand (relacionamento único e sem compro-
misso), apoiada pela geolocalização (Licoppe et al., 2017).

Na sua investigação sobre os usos do Grindr em contexto português, Santos 
(2020) conclui que esta plataforma é um “espaço de exploração e experi-
mentação da afetividade e do homoerotismo que atravessa a cultura gay 
contemporânea” (p. 26). Mas, para além da possibilidade de conexões signifi-
cativas com outras pessoas com identidades semelhantes, o autor identificou 
o Grindr como um espaço digital de exclusão de uma forma multifacetada, 
que se torna mais evidente em três aspetos específicos: a expressão de gé-
nero, padrões físicos normativos e a idade. No que diz respeito à expressão 
de género, são afastados de qualquer tipo de interação aqueles que não se-
guem (nem querem seguir) o formato reconhecível de uma masculinidade 
normativa e que são designados de forma depreciativa como “as bichas”. No 
que toca aos padrões normativos de corpo masculino, esta pesquisa mostrou 
uma valorização constante de um corpo musculado e a rejeição de todos 
aqueles que não cumprem esse pré-requisito. Possuir um corpo (considera-
do) com excesso de peso torna o sujeito predisposto a diferentes formas de 
bullying, expressas pelos utilizadores na própria plataforma. A idade também 
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funciona nesta app como um fator de exclusão, valorizando-se os sujeitos 
mais novos. Baseando-se no trabalho de Stoer e Magalhães (2005), Santos 
(2020) chama a atenção para o facto de que estas dimensões de exclusão 
no Grindr são três dos grandes fatores de exclusão das sociedades contem-
porâneas pós-capitalistas, pois representam os grandes nichos através dos 
quais as lógicas do mercado se articulam. De acordo com Cover (2012), “o 
que a cultura queer homonormativa faz é produzir um conjunto de exclu-
sões que são utilizadas para policiar as fronteiras da comunidade queer de 
forma que pareça plausíveis, desejáveis e rentáveis para uma sociabilidade 
neoliberal mais vasta” (p. 124).

Estudos recentes têm chamado a atenção para a forma como as aplicações 
móveis são usadas por mulheres lésbicas e bissexuais (Fotopoulou, 2012). 
Na literatura ocidental, Murray e Ankerson (2016) discutiram criticamente o 
design técnico da aplicação norte-americana Her (anteriormente conhecida 
como Dattch), ao incorporar o tempo e a temporalidade como uma lógica 
operacional. Discutiram criticamente a materialização do discurso público 
e das imagens culturais de lésbicas e como isso se transformou ao longo 
do tempo. Da mesma forma, Bloom et al. (2016) exploraram o desenvolvi-
mento de uma aplicação para ajudar universitárias que estão a passar por 
relacionamentos abusivos com pessoas do mesmo sexo. Ambos os estu-
dos concentraram-se na perspetiva do design para entender as aplicações 
móveis para lésbicas, mas não exploraram as motivações das utilizadoras 
para se registarem e usarem aquela aplicação. Investigações recentes, como 
as de Tang (2015, 2017) sobre a aplicação Butterfly, de Hong Kong, adi-
cionaram a lente das mulheres lésbicas e bissexuais não ocidentais en-
quanto utilizadoras. Tang (2015) baseou-se nos conceitos de “intimidade” 
e “copresença online” para explorar os significados sociais em evolução da 
identidade de género e da política manifestada nos usos de Butterfly. Com 
base na observação participante e em entrevistas etnográficas, analisou a 
negociação e manifestação de papéis de género e políticas de identidade 
no contexto de Hong Kong. Mais recentemente, Tang (2017) estendeu a 
investigação da intimidade e copresença online em relação às expectativas 
sociais e anseios românticos. O seu trabalho forneceu informações cruciais 
sobre a forma como o Butterfly disponibiliza possibilidades de criação de 
espaço, intimidade e comunicação entre as suas utilizadoras. Assim revelou 
que as experiências das utilizadoras com o Butterfly não são meramente 
uma manifestação das suas motivações, no nível micro, mas que estas tam-
bém se entrelaçam e reforçam a heteronormatividade sociocultural ma-
cro. Choy (2018) analisou a mesma aplicação e determinou que apesar das 
tentativas das utilizadoras de redefinir e reimaginar os espaços abertos, 
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seguros e acolhedores de pessoas LGBTQ+  no Butterfly, continuaram preo-
cupadas em serem “visíveis” para a sociedade dominante. Assim, as utiliza-
doras viajaram entre espaços públicos e privados e contextos on e offline 
em busca dos seus eus, de relacionamentos e comunidade “(in)visíveis”. Os 
fluxos multidirecionais, a mobilidade e a construção do espaço (in)visível 
implicam a inexistência de um local “vivido” fixo. A app Butterfly, como uma 
tecnologia de comunicação móvel de co-localização, depende da medida 
em que, e em que contexto, as utilizadoras cruzam os seus mundos online 
e offline. Embora a mobilidade e as possibilidades comunicativas da apli-
cação permitam intimidade dentro da comunidade Butterfly, a aceitação 
sociocultural, política e religiosa não é garantida. A migração da diminuição 
dos espaços offline visíveis para o espaço online “invisível” tecnologica-
mente habilitado reforça a heteronormatividade sociocultural, espacial e 
comunicacional.

Gestão e Performance Digital da Identidade: Em Busca do 
Eu Autêntico?

Um dos aspetos de maior relevância para a discussão sobre a perceção e 
negociação de identidades sexuais e de género na literatura académica 
analisada neste capítulo é o conceito de “autorrepresentação”. Em espaços 
digitais existe a possibilidade de curadoria da sua persona online e de se 
apresentar da forma escolhida por si, que se alinha (ou não) com a sua 
identidade. Pode incluir a escolha do nome a usar online, das fotografias 
de perfil e a descrição que preparam e que pode refletir a forma como 
querem ser vistas, os pronomes que usam e outros aspetos da sua identida-
de. Consequentemente, muitas pessoas LGBTQ+ gerem cuidadosamente as 
suas performances de género e de sexualidade nas redes sociais (Hanckel 
et al., 2019). Para tal, usam controlos de privacidade e segurança, monito-
rizam a sua autoexpressão, gerem redes de amizade, criam várias contas, 
selecionam e editam fotografias pessoais e restringem o conteúdo rela-
cionado com assuntos LGBTQ+ a espaços mais anónimos (Duguay, 2016; 
McConnell et al., 2017; Vivienne & Burgess, 2012). 

No entanto, boyd (2002) reconheceu que a gestão dessas diferentes facetas 
é particularmente desafiadora nos média sociais, onde certas dimensões e 
nuances são eliminadas e onde as plataformas podem não conseguir di-
ferenciar adequadamente entre os públicos — algo que foi descrito como 
“colapso de contexto”. Em trabalhos subsequentes (por exemplo, Marwick & 
boyd, 2011), dão-se a conhecer as maneiras pelas quais certas plataformas 
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de média sociais, como o Twitter, removem o contexto, tornando mais difícil 
para um indivíduo gerir a sua identidade de maneira seletiva e eficaz. Mais 
recentemente, Kerrigan e Hart (2016) recorreram à abordagem dramatúrgica 
de Turner (1960, 1974) para descrever as maneiras pelas quais a persona-
lidade digital é cuidadosamente montada, retratada e mobilizada por meio 
dos média sociais. No centro de seu trabalho está o conceito de “liminarida-
de” de Turner (1960), referindo-se ao estado de transição de estar entre (no 
original, “betwixt and between”). Kerrigan e Hart identificaram evidências 
de “múltiplos eus temporais”, em que as pessoas titulares de contas tentam 
vincular as suas atividades dentro de certas plataformas para gerir diferen-
tes estados. A disponibilidade de performances de identidades passadas nos 
média sociais, no entanto, significa que os eus do passado podem coexistir 
com os eus do presente, apesar da transição para um novo estado. Dessa 
forma, às vezes as performances são interrompidas devido ao que intitulam 
de “vazamento de média social” em que as tentativas de manter diferentes 
identidades digitais separadas umas das outras falham.

No seu trabalho sobre a gestão de identidades LGBTQ+ nos média sociais, 
Talbot et al. (2022) adaptam as teorias da performance de Morgenroth e Ryan 
(2020) para interpretar as performances digitais de género e sexualidade de 
estudantes LGBTQ+ na sua transição para a universidade. Usam o termo “ges-
tão da identidade” para se referir às estratégias intencionais e inconscientes 
que uma pessoa usa para adaptar as suas performances públicas, ou seja, o 
comportamento que sabem que o público está a assistir (Goffman, 1959). 
Ao contrário dos seus pares heterossexuais e cisgénero, as pessoas LGBTQ+ 
enfrentam desafios únicos em que devem revelar consciente e consistente-
mente o seu género e/ou identidade sexual (Guittar & Rayburn, 2016). Em 
vez disso, Orne (2011) argumenta que as pessoas LGBTQ+ avaliam situações 
sociais específicas antes de determinar se devem revelar uma identidade 
LGBTQ+, aplicando uma abordagem estratégica, ou seja, uma gestão con-
tínua e contextual da sua identidade sexual. Brumbaugh-Johnson e Hull 
(2019) destacam como este revelar seletivo e estratégico também é relevan-
te para indivíduos com diversidade de género que continuamente tomam 
decisões estratégicas com base no seu contexto social.

Thomas et al. (2017) descobriram ser muito comum estudantes usarem o 
período anterior ao início da universidade para fazer uma curadoria de seus 
eus digitais, às vezes removendo fotografias de animais de estimação e de 
familiares e substituindo estes registos por fotografias de festas. Num tra-
balho subsequente (Thomas et al., 2020), observaram que estudantes que 
ocultaram as suas identidades online anteriores durante a transição para a 
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universidade eram mais propensos a sentir solidão. Yang et al. (2018) des-
creveram essas dificuldades em termos de “distúrbio de identidade”, rela-
cionando-as com a incapacidade de um indivíduo de reconciliar diferentes 
aspetos de si mesmo em um todo coerente. Tais descobertas são altamente 
relevantes para estudantes que podem achar mais difícil apresentar as suas 
identidades LGBTQ+ ao iniciar a universidade, que podem usar plataformas 
de média sociais específicas nas suas apresentações e que também podem 
experimentar formas de angústia de identidade enquanto lutam para gerir 
os seus eus liminares. 

Outras plataformas de média sociais como o Tumblr e o Twitter facilitam 
scripts mais diversos de género e de sexualidade, permitindo que estudan-
tes se adaptem aos seus públicos e se distanciem dos contactos domés-
ticos. Isso reflete a descoberta de Hanckel et al. (2019) de que os jovens 
LGBTQ+ identificaram espaços online que são “para si” e “não para si” e for-
nece evidências de eus limitados existentes nos média sociais (Kerrigan 
& Hart, 2016), em que estudantes vinculam diferentes identidades a di-
ferentes plataformas para gerir os seus estados liminares. Além de serem 
visíveis no Facebook, os grupos de estudantes LGBTQ+ podem usar espaços 
de média sociais alternativos onde se podem sentir mais à vontade para 
representar suas identidades.

Notas Conclusivas

A ligação entre as aplicações móveis e sexualidades e identidades de gé-
nero é clara e significativa de várias maneiras. Neste capítulo, o foco esco-
lhido foi a perceção e negociação de identidades sexuais e de género em 
plataformas digitais por parte de jovens adultas/os LGBTQ+, tal como iden-
tificado na literatura académica recente. Foram considerados três aspetos 
mais salientes: a construção de comunidade queer, a negociação de scripts 
de género e a gestão e performance de identidade nas plataformas digitais.

No que diz respeito à construção de uma comunidade queer, as aplicações 
permitem a indivíduos com sexualidades e identidades de género diversas 
encontrarem e ligarem-se a pares, partilharem experiências e encontrarem 
espaços de apoio. Por exemplo, no que a aplicações de dating diz respei-
to, pessoas com identidades não-normativas encontram pares compatíveis 
ou exploram as suas identidades num espaço seguro. A ideia de comuni-
dade queer nas plataformas digitais aparece, então, como uma perceção 
afetiva de ética partilhada, em constante articulação com uma procura de 
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segurança. Isto reflete-se na construção dos próprios perfis ou interpreta-
ção dos perfis de outras pessoas, mas também na forma como se interage 
com outras pessoas utilizadoras das mesmas aplicações. Há uma constante 
negociação de noções de responsabilidade para consigo e para com outras 
pessoas utilizadoras, juntamente com outras preocupações, como a segu-
rança pessoal e a exploração dos seus próprios desejos e interesses.

A literatura analisada mostra que principalmente as aplicações de dating 
revelaram narrativas predominantes relacionadas com representações nor-
mativas de género. Além disso, suposições partilhadas sobre comportamen-
tos apropriados a ter, como, por exemplo, quem deve iniciar uma interação 
ou como expressar e interpretar o desejo sexual, revelam que estão em jogo 
scripts de género dominantes, que tendem a persistir ao longo do tempo, 
assim como os estereótipos existentes em ambientes online. Em aplicações 
de dating, onde os scripts normativos de género encontram maior expres-
sividade, a construção de perfis parece ter em conta escolhas explícitas de 
fotos de perfil focadas em questões estéticas, as opções de filtragem valori-
zam certo tipo de resultados desejados e a interação com potenciais pares 
é também pensada. Todo este conjunto é geralmente voltado para projetar 
uma versão otimizada de si mesmo.

Tendo isto em conta, muitas pessoas LGBTQ+ gerem cuidadosamente as 
suas performances de género e sexualidade nas redes sociais, usando con-
trolos de privacidade e segurança, monitorizam a sua autoexpressão, gerem 
redes de amizade, criam várias contas, selecionam e editam fotografias pes-
soais e restringem o conteúdo relacionado com assuntos LGBTQ+ a espaços 
mais anónimos.

Todos estes aspetos identificados como tendências na literatura sobre a 
utilização de aplicações móveis por parte de jovens adultas/os LGBTQ+ dei-
xam-nos pistas claras sobre algumas ausências que devem ser abordadas a 
breve trecho pela investigação. Entre elas, a necessidade de realização de 
pesquisa com uma dimensão mais interseccional, percebendo as relações 
entre a identidade LGBTQ+ e o contexto sociocultural em que se inserem, 
a religião, proveniência geográfica, racialização, diversidade funcional e 
cognitiva, tipos de corpo, entre outros aspetos. Só desta forma, poderemos 
começar a vislumbrar possíveis formas de resistência a scripts e enquadra-
mentos normativos que perseveram nas aplicações móveis. 

Com algumas exceções, que propositadamente foram trazidas para esta 
discussão, o corpo de textos recolhido e analisado tem ainda um cunho 
ocidental muito forte e centra-se mais na experiência de homens (gays ou 
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homens que têm sexo com homens) do que noutras identidades e sexuali-
dades. São também pouco focadas as motivações pessoais para usar deter-
minadas apps.

A análise deixa também clara a perceção de (falta de) segurança e bem-es-
tar de pessoas LGBTQ+ em espaços online que traz ecos das tendências já 
identificadas em relação ao relatado sobre a sua perceção de segurança em 
espaço público presencial (Alcaire, 2020). Estas questões podem ser ultra-
passadas afinando alguns aspetos relacionados com o próprio desenho das 
plataformas (em geral e não aquelas especialmente pensadas para pessoas 
LGBTQ+), que devem priorizar a privacidade e oferecer opções para que os 
indivíduos controlem suas informações pessoais e escolham como se apre-
sentam. Os perfis devem fornecer opções para expressarem a sua identidade 
de género e orientação sexual para ajudar a criar um ambiente mais inclu-
sivo, incluindo poder selecionar pronomes, preferências de relacionamento 
ou a capacidade de personalizar as informações para refletir a identidade. 

As plataformas precisam também de ter sistemas de moderação robustos 
para abordar e prevenir comportamentos fóbicos e violentos. Implementar 
mecanismos de denúncia e haver uma moderação treinada especialmente 
para aplicar ativamente as diretrizes da comunidade pode ajudar a man-
ter um ambiente mais seguro. As plataformas online devem garantir que 
os seus sistemas e algoritmos não discriminem pessoas utilizadoras com 
identidades não normativas e isso inclui abordar vieses nas recomendações 
de conteúdo, resultados de pesquisa ou publicidade direcionada e garantir 
um tratamento justo e equitativo para todas as pessoas. Para que estas di-
mensões estejam acauteladas, é essencial a colaboração com organizações 
LGBTQ+ e incluir a sua opinião e experiência para que nas plataformas on-
line estejam espelhadas as necessidades específicas e os desafios enfrenta-
dos pela comunidade. A colaboração com essas organizações pode levar ao 
desenvolvimento de políticas, funcionalidades e recursos mais inclusivos.
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